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Sinal decrescimento a indústria de bebidas teve aumento de 40% em suas vendas no mês de agosto 
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Enquanto as montadoras demitem, 
o setor de eletrodomésticos contrata 
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O número de demissões na in-
dústria paulista voltou a bater re-
cordes em agosto, quando foram 

-demitidos mais de 45 mil traba-
lhadores. Somente as montadoras 
-de automóveis e de autopeças dis-
pensaram três mil funcionários. 
:As falências cresceram 211% em 
-relação a agosto de 1994. As em-
- presas do setor de vestuário e cal-
çados acumulam retração nos ne-
-gócios de 28%. Pintado com esses 
indicadores, o quadro da econo-
:mia brasileira parece sombrio: re-
cessão à vista. 

Mas, no mesmo mês de agosto, 
as indústrias de bebidas comemo-
ram crescimento de 40% em suas 
vendas. O movimento nas agên-
cias de viagem é 18% superior ao 
do mesmo período do ano passa-
-do. As indústrias de eletrodomés-
ticos batem recordes de vendas e 
-os fabricantes de brinquedos 
-apostam em expansão de l5% no 
faturamento do Dia das Crianças, 
segunda data do comércio do se-
tor. 

"Recessão? Nem pensar", as-
segura o presidente da Associação 
-Brasileira de Supermercados, 
:Paulo Afonso Feijó, lembrando 
-que haverá uma certa retração 
:neste semestre, mas que ainda as-
sim o setor espera expansão de 
45% em relação a 1994. 

Quem olha os dois cenários, 
acha que a economia brasileira 
enloqueceu de vez. Mas os dois 
'cenários são legítimos. A produ-
ção industrial do país caiu 2,5% 
de junho para julho, segundo os 
dados do Instituto Brasileiro de 
.Geografia e Estatística (IBGE). A 
queda acumulada, de 13% desde 
dezembro, já reduziu os níveis de 
produção para um patamar 6% 
inferior à média mensal do pri-
meiro ano de Plano Real. 

Mas diversos setores conti-
nuam acelerados e com a utiliza-
ção de-  Capacidade instalada ba-
tendo na casa dos 90%, como os 
de celulose e de derivados de pe-
tróleo, fortes indicadores de cres-
cimento. A geração e distribuição 
de energia elétrica, por exemplo, 
registrou elevação de 34,7% até 
julho. 

Ajuste — O descompasso dos 
indicadores, que podem atender 
tanto a teses otimistas como pes-
simistas, comprova também a 
existência de um momento de 
ájuste mais profundo pelo qual 
passam determinados setores. Al-
gumas empresas sofrem hoje não 
só pelo aperto ao crédito, mas 
também por má administração. 

Outras subestimaram o efeito 

das medidas de restrição ao con-
sumo determinadas pelo governo 
no início do ano e a abertura da 
economia. A forte retração dos 
setores de vestuário e calçados é 
bom exemplo de um segmento 
que não estava preparado para a 
invasão dos importados. A pouca 
semelhança entre os indicadores 
passa ainda pelas diferentes meto-
dologias adotadas, como as bases 
de comparação,e algum chororô 
exgerado de empresários. 

Avaliações — Os economis-
tas também não se entendem 
quando avaliam os sinais desen-
contrados da economia."Isso que 
está acontecendo agora com as 
montadoras é um caso à parte. A 
indústria superestimou o aqueci-
mento da demanda. Aconteceu a 
mesma coisa com os eletrodomés-
ticos no início do plano", diz o 
economista Dionísio Dias Carnei-
ro, da PUC-RJ. 

O ex-ministro Mário Henrique 
Simonsen afirma que, tecnica-
mente, o correto é falar em desa-
celeração, pois ainda não há dois 
trimestres consecutivos de queda 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Mas faz uma ressalva: "A questão 
é semântica. Para as empresas 
afetadas e os desempregados não 
faz diferença qual o nome que se 
dá". 

Nova retração 	indica- 
dor técnico é questionado por Sil-
vio Salles, do IBGE. Ele acredita 
que o terceiro trimestre apresenta-
rá nova retração no PIB, mas isso 
não significará que o país está às 
portas de uma recessão. "O sinal 
predominante na produção é ne-
gativo. Mas há sinais de recessão 
em alguns setores e de expansão 
em outros", diz Salles, cuja previ-
são para o ano é que a indústria 
cresça 3% — menos da metade do 
resultado nos dois últimos anos 
(7,5%). 

"Implantou-se no país a idéia 
de que estamos em recessão. La-  
mento muito, mas nao váo conse-
guir isso. Nem o Banco Central 
conseguiu, com todo o aperto 'no 
crédito", argumenta Cláudio 
Considera, diretor do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), que prevê crescimento da 
indústria de 5,5% este ano. 

O chefe do Centro de Estudos 
Tendenciais da Fundação Getúlio 
Vargas, Éden Gonçalves de Oli-
veira, também está no time dos 
que não acreditam em recessão. 
"Não se pode esquecer que a base 
de comparação a partir deste se-
gundo semestre é muito alta, por-
que corresponde ao segundo se-
mestre de 1994, o primeiro do 
Plano Real", argumenta. 


